	[image: image1.png]
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ATA DA 343a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS.
Data: 13/07/2026                                                           Realização no formato presencial.
1. Preliminares:

A reunião foi convocada por meio da Circular CBH-RB/15/2026, expedida no dia 06/07/2026, tendo como pauta: a) Apresentação de vídeo a ser utilizado no Kit Água 3; b) Discussão sobre critérios na escala de membros para participação de eventos custeados pelo FEHIDRO; e c) Discussão sobre "Educação Ambiental integrada aos Planos de Bacia". Formato: presencial, na sala de videoconferência do Escritório Regional de Governo, localizado na Av. Wild José de Souza, 456 – Vila Tupy, em Registro/SP, das 9h às 12h. Participaram da reunião os seguintes membros: Adriano Teixeira Monsores (SP Águas), André Mafra (IABsp), Aurildo Xavier (SABESP), Bianca Santos Matinata (Reservas Votorantim Ltda.), Cristina Yumi Nakamura Cabral Salvador (SP Águas), Elaine Nascimento dos Santos (PM Miracatu), Érica Santos Oliveira (CATI), Fábio Rodrigo de Oliveira (LocalSIG), Isadora Le Senechal Parada (SEMIL/DPLA), João Vicente Coffani Nunes (UNESP), Júlio de Menezes Borges (Assoc. dos Engenheiros e Arquitetos do Vale do Ribeira), Luiz Miguel Dias Valino (SEMIL/DBB), Márcia Regina Trindade Prestes (Tribunal de Justiça), Nivaldo Cristino Paes Muniz (PM Itarirí), Pedro Lima (ITESP), Ricardo Cordeiro de Paula (AMAVALES), Sidney Maia de Barcelos (CETESB), Taís Cristina Canola (CATI),  e na condição de convidado participaram: Emerson Correia dos Reis (PM Miracatu), Liliane Antonia Barbosa (SP Águas), Renato Rebouças Proença Gonçalves (SP Águas) e Tiago Marques de Oliveira (ITESP).
2. Assuntos tratados na reunião:
2.1. Kit água

· Fábio Rodrigo apresentou vídeo sobre o kit água, com objetivo de ampliar a conscientização e fortalecer ações de educação ambiental.

· Ficou acordado que o material será disponibilizado para análise e possível utilização em campanhas futuras.

2.2. Critérios de participação em eventos:
· Debate sobre a necessidade de critérios claros para participação em eventos promovidos ou apoiados pelo Comitê.

· Foi sugerido que sejam definidos parâmetros de representatividade, alinhamento com os objetivos das CTs e transparência na seleção dos participantes.

2.3. Educação ambiental nos planos de bacia:
· Professor João Vicente reforçou a importância da integração da educação ambiental aos planos de bacia.

· Discussão sobre a dificuldade de mensuração dos resultados qualitativos em projetos de educação ambiental.

· Foi destacado que, embora subjetivos, os projetos devem apresentar indicadores quantitativos (materiais produzidos, número de participantes, relatórios).

· Sugestão de aprimorar metodologias de avaliação para dar maior objetividade aos resultados.
2.4. Mudanças no manual dos PDCs:
Embora não previsto na pauta, devido à importância do assunto e do andamento do processo de habilitação ao financiamento, Adriano relatou sobre a reunião havida com representantes do FEHIDRO (Carolina, Vanessa e Marcelo), informando que o Manual de Procedimentos Operacionais de Investimento (MPO) está em revisão.

Dentre as mudanças, observou que há estimativas de que apenas prefeituras poderão ser tomadoras dos recursos para planos municipais (Defesa Civil, macrodrenagem, educação ambiental etc.). ONGs e entidades não poderão mais assumir esse papel.

Assim, considerando que no 1º processo FEHIDRO/2026 foram habilitados alguns projetos abordando esses temas, com estimativa de cerca de R$ 600 mil, se ocorrer glosa, há possibilidade de realocação desse valor para o segundo processo, elevando o montante disponível para cerca de R$ 6 a 7 milhões.

2.5. Encaminhamentos:
· Reforçar a divulgação dos prazos de entrega dos projetos do 2º processo FEHIDRO/2026 (17/07) e da reunião de avaliação (29/07).

· Disponibilizar o vídeo do kit água para análise e possível utilização em campanhas.

· Elaborar proposta de critérios para participação em eventos, a ser discutida em próxima reunião.

· Solicitar reunião oficial com representantes do FEIDRA para esclarecimentos sobre as mudanças no manual dos PDCs.

· Orientar entidades a ajustar projetos em parceria com prefeituras, evitando riscos de glosa.

· Avaliar possibilidade de projetos regionais como alternativa para viabilizar recursos.
3. Próxima reunião:

A próxima reunião conjunta das 3 CTs poderá ser realizada a qualquer tempo de acordo com a demanda do CBH-RB. 
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